
Praia, brisa, sol e verde mata, 
uma voz, um violão ...
como não lembrar de Deus?
1. Criou-nos livres, e livres somos 
para viver e amar, crer e servir.
A liberdade é a lei perfeita: 
é o amor feito manto a nos vestir.
2. Se ainda assim, muralhas nos separam; 
e entre grades trocamos um olhar.
Que nos labirintos se divise a saída,
a paz, no horizonte a apontar.
3. Que maravilha, céu e mar se tocam! 
É o sim à vida, o não às servidões.
É o amor liberto que não vê fronteiras, 
e, buscando o outro, aproxima os corações

Só esse amor? Só esse amor! Amor é uma força 
invencível, incansável, imortal, uma realidade que 
império algum, por mais poderoso e diabólico 
que seja consegue erradicar do mundo. Esse amor 
aproxima, cruza fronteiras, fecunda a nossa vida de 

grandeza, manifesta a plenitude de vida que Jesus 
veio trazer: “Eu vim para que tenham vida, e vida 
em abundância”. Esse amor reforma os corações, 
resgata nossas mentes do medo, de labirintos... 
Esse amor não nos apequena, não nos acovarda, 
exorciza o espírito de acomodação, é intransigente 
com injustiças, ainda que a preço de conflito. SIM 
À VIDA, título do canto acima, é mais um canto 
novo. “Cantai um cântico novo!”, diz o Salmista, 
animando qualquer pessoa a encontrar sempre 
de novo novos motivos para agradecer e louvar 
a Deus, através de um canto de autoria própria 
ou, cantado com tamanha paixão, como se fosse 
seu.Venha, pois, cantar conosco, arejar o peito 
e, arrebatados por esse amor celebrar conosco o 
sim à vida. 

Dorival Ristoff

Ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor de pele, por 
sua origem ou ainda por sua religião. Para odiar, as pessoas 
precisam aprender; e, se podem aprender a odiar, podem ser 
ensinadas a amar. (Nelson Mandela)
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IECLB: Conservemos Firmes a 
Nossa Confissão!
(Hebreus 4.14)

Bo l e t im  In f o r m a t i v o d a  Igreja Luterana Martin Luther No 4 / Jul - Ago 2008

Receitas R$

Contribuições 16.559,10

Donativos 864,50

Coletas 1.124,20

Brechó 1.450,75

Boletim 1.325,00

Conserv. Órgão 4.260,00

Rateio - Venda apto Leme 42.500,00

Reembolso  da UP 13.925,76

 Total 82.009,31

Despesas 30.704,09

Saldo em caixa 51.305,22

Tesouraria / Abril eMaio 2008

A Martin Luther na internet 
Atividades e principais informações no sitio 
www.luteranos.com.br/centrorio. 
Acesse, confira e dê sugestões. 

www.dpc.com.br • dpc@dpc.com.br

Rio�de�Janeiro
Av.�Rio�Branco,�311�-�4º�andar
Centro
Tel:�21�3231-3700

São�Paulo
R.�Sampaio�Viana,�277�-�10º�andar
Paraíso
Tel:�11�3884-1116

Macaé
R.�Lindolfo�Collor,�22
Cavaleiros
Tel:�22�2773-3318

Excelência�e�confiabilidade�na�busca�de�soluções�competitivas
e�diferenciadas�nas�áreas:

CONTÁBIL • TRIBUTÁRIA • TRABALHISTA • FINANCEIRA
RECURSOS�HUMANOS • GESTÃO�DOCUMENTAL
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Palavra do Presidente / Rodolpho Georg

Prezados membros da nossa Paróquia,
Vamos conversar novamente, para transmitir com 
alegria as novas conquistas da nossa Paróquia.
O novo letreiro, na fachada do prédio em breve 
estará colocado, dando-nos visibilidade e mos-
trando-nos para as pessoas que circulam na área 
da Igreja. Este letreiro foi uma doação feita pela 
Montagsgruppe e por esta generosidade somos 
muito gratos. Era uma antiga aspiração do nosso 
Pastor e de todos nós.
Recebemos também como doação, um moder-
no data-show com tela, o que nos permitirá 
acompanhar melhor os avisos dados nos Cultos, 
projetar eventos da Igreja na tela (Concertos, por 
exemplo), realizar sessões de filmes interessantes, 
etc. Agradecemos ao casal Meiswinkel que doou 
este data show, também uma antiga aspiração da 
Paróquia.
Comunicamos também que foi concretizada a 
venda do Apartamento que a UP tinha no Leme. 
Pagas as dívidas da União Paroquial, sobrou para 
cada Paróquia o valor de R$ 42,500,00, cuja des-
tinação conforme Assembléia Geral Ordinária da 
UP é apenas para desenvolvimento das Paróquias, 
não podendo ser usado para pagar despesas ad-
ministrativas comuns.
Nossa Paróquia foi representada na XII Assembléia 
Sinodal, pelo Pastor Dorival e pelo sr. Carlos Cal-
deira, que relatarão o fato em outro local deste 
Boletim.
Também foram conduzidos aos cargos de Tesou-
reiro e Secretário da UP, os srs. Rodolpho Georg 
e Carlos Caldeira em Assembléia Geral Ordinária 
da UP realizada em 19/05/2008, na Igreja Martin 
Luther, com mandato para o biênio 2008/2009. 
Como presidente foi reconduzido o sr. Carlos 
Daniel Pungartnik.
Vamos agora comentar um pouco, nossos Cultos 
dominicais. Notamos que aos poucos aumenta 
consistentemente a freqüência nos Cultos.Por 
que será ? – O ambiente é o mesmo, os mesmos 
sinos, os mesmos bancos, a mesma Bíblia. Mas os 
Cultos estão com desenvolvimento muito bonito, 
às vezes interativo, e belas músicas do nosso órgão 
com eventual acompanhamento de flauta, saxofo-
ne ou fagote.Também no Culto em que é dada a 
bênção aos aniversariantes, último Culto do mês, 
temos cada vez mais participantes. Em Maio, 15 

paroquianos foram abençoados, e este número 
tende a crescer.
No domingo, 29 de Junho, tivemos nosso Culto 
de encerramento dos 180 anos da presença lute-
rana no Rio de Janeiro .Esteve conosco o Pastor 
Sinodal, Guilherme Lieven, que assumiu a Prédica 
deste Culto. Após o Culto, que contou, com a pre-
sença do Coral e de músicos convidados, houve 
um almoço comunitário, por ser o 5o. domingo 
de Junho. A bênção dos aniversariantes do mês 
também ocorreu neste domingo.
Para encerrar, quero fazerum pedido:
Ajudem-nos a conseguir as fotos de ex-pastores 
para organizarmos nossa Galeria de Pastores que 
trabalharam na nossa Paróquia. Queremos home-
nageá-los. Já temos algumas fotos, mas ainda nos 
faltam muitas.
Muito obrigado pela atenção. 

Segundo Arthur Schopenhauer, toda verdade passa por 3 fases: 
1. É ridicularizada, 
2. Depois, violentamente negada, e 
3. Por fim. Aceita como evidência.

Balanceamento muscular é uma técnica criada nos estados 
unidos em 1964, por um cientista-médico americano cha-
mado Goodheard. Esta técnica nos possibilita desbloquear 
as tendências que estão gravadas em nosso subconsciente, 
nos causando os sintomas, tanto física, mental e espiriatual. 
Conhecemos os sintomas físicas. Os mentais podem ser stress, 
depressão, angústia, medo, culpa, raiva, etc. E os espirituaus 
podem uma pessoa se achar com pouca fé, por exemplo.
Estes são para nos sinalizar que há um desequilíbrio em nós. 
Como exemplo podemos citar a febre. Ela acontece se temos 
toxinas acumuladas em nosso organismo e ao aumento da 
temperatura do corpo os poros tem tendência de se abrir, 
eliminando assim parte destas toxinas acumuladas. A dor 
também é um aviso, nos informando que em alguma parte 
ou todo o nosso corpo precisa de cuidados especiais. Precisa 
de um equilíbrio. 
No balanceamento muscular estudamos 42 músculos, com 
os quais podemos acessar os bloqueios existentes e após 
equilibrarmos certos preâmbulos, como o meriano do cérebro, 
da coluna, água e polaridade, para que as respostas sejam 
corretas, podemos, por este método, desbloqueá-los. 
Já tivemos a oportunidade de escrever sobre a importância 
da água em nosso corpo. Esta é mesmo imprescindível, 
pois, segundo o autor iraniano Batmangelidj, em seu livro 
Wasser Die Gesunde Loesung, não estamos doentes, mas 
sim desidratados. Diz o autor: doenças não são os fatores 
de uma composição errada de reguladores de metabolismo 
e sim sinais de desidratação do corpo.
Temos inúmeros casos a relatar, como uma adolescente com 
um cisto de ovário de 10 cms de diâmetro, com indicação 
cirúrgica de urgência, em que em poucas consultas houve a 
redução total deste cisto (todo este processo com diagnóstico 
ultrasonográfico). Outro caso de uma paciente de 35 anos, 
com diagnóstico de endometriose tão intensa, que a obrigava 
a tomar analgésicos muito fortes, até derivados de morfina, 
e ela não tinha condições de frequentar o trabalho durante 
a sua época menstrual. Junto com este diagnóstico veio 
ainda o de esterelidade. Os profissionais lhe disseram que 
não havia a menor chance de ela engravidar. Qual não foi 
a nossa surpresa que após 2 anos de tratamento ela estava 
grávida. Teve um lindo menino. Quando aos 6 meses de 
gestação ela encontrou o médico que havia diagnosticado 
a esterelidade, este lhe perguntou o que havia feito. Outra 
médica lhe perguntou se havia adotado o lindo menino de 
2 anos que a acompanhava. 
E, assim, aplicando este método poderiamos relatar muitos 
e muitos casos de uma cura real.

Saúde / Dra. Ingeborg Laaf*

Dra. Ingeborg Laaf
Ginecologista - Obstetra - CRM 52-18455-0

Técnicas com tratamentos naturais, balanceamento 
muscular, body talk, radiestesia, acupuntura, florais, 

partos naturais, na água, de cócoras Leboyeer.
A saúde integral e o bem estar são consequências da 

harmonia entre corpo e mente.

R.: Visconde de Pirajá, 550 sala 1012 - Ipanema
Tel.: |21| 2259-4245 - Fax.: |21| 2239-9057

Cel.: |21| 7840-5814 
ingeborglaaf@hotmail.com
www.ingeborglaaf.med.com

Margot Hoffmann

Psicóloga e psicanalista
CRP-05/20392

Associada ao Fórum de Psicanálise
do Círculo Psicanalítico do Rio de Janeiro (CPRJ)

Adolescentes • Adultos • Terceira Idade

Rua Farani. 42/507
Botafogo – Rio de Janeiro 

Tel.: (21) 2552-6884 

3 Fases da verdade

Falecimentos
05.06.08 - Sra. Arlete Schaefer,  aos 79 anos. Deixa 
viúvo, o Sr. Armin Schaefer, mãe de nossa secretária, 
Cristina,  Carmen e Armin  e avó de Vivian. Membros da 
Paróquia Bom da Samaritano,
29.04.08 – Sra. Lyria Herber Sales  aos 76 anos, viúva e 
não deixou filhos.
16.06.08 - Sra. Ingeborg G. Heins, aos 95 anos, viúva, 
tendo a filha, Karin, já falecida, deixa os filhos Ingrid e 
Helge, netos e bisnetos. 

Pedimos a Deus, o consolo às famílias,
e fé confiante na ressurreição de Jesus Cristo.

* * *
Batismo

12.04.08 - Luiz Armando filho de Marcus Vinicius 
Scalercio Teixeira e Liliane Andreozzi Müller.

 * * *
Casamento

29.06.08 - Maria Raasch e Basílio Uliana
* * *

Novos Membros
Inge Hasse, Marcos Linhares Mouren, Taís Silva Pereira, 
Daysi Santos de Oliveira, Janete Thereza Hey, Sonia Hey, 
Kaete Charlotte Huhn, Peter Dirk Siemsen, Rodolpho 
Georg Filho, Doris Schweitzer Perez

* * *
Brechó

Convidamos você a colaborar para o Brechó da Martin 
Luther, dando qualquer coisa que julgar inservível para 
você. Não se preocupe com o estado das peças. Tudo 
tem valor e desperta interesse. Podem ser objetos de 
decoração, de cozinha, roupas, acessórios, artigos de 
bebê, cama, mesa e banho, brinquedos, sapatos, tênis, 
artigos esportivos, móveis..., (independente do estado).
Tudo é bem-vindo! Contamos com a sua ajuda para o 
sucesso do Brechó da Martin Luther.

Novas Conquistas

Alegria e Pesar
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Parceria / Almiro Wilbert

PSICÓLOGAS

Mônica Santana
CRP - 05/28446

Psicoterapia Junguiana
Arteterapia - Dependência Química

Orientação Vocacional - Psicodiagnóstico

Virgínia Schindhelm
CRP - 05/28508

Psicoterapia Humanista - Terapia Sexual

Largo do Machado - Tel.: (21) 2245-5771

Neste ano de 2008, quando se completam 21 anos 
de parceria cooperativa entre a Igreja Evangélica 
Luterana da Baviera, Alemanha, através do Decanato 
de Schweinfurt e a Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil através da Comunidade Evangéli-
ca Luterana do Rio de Janeiro e quando recebemos 
a quinta visita de delegação oficial do Decanato, é 
oportuno que lembremos a motivação, os objetivos 
e os principais passos da caminhada que pessoas 
de fé que nos antecederam iniciaram e para a qual 
somos convidados a contribuir e manter.
A semente desta fraterna cooperação foi plantada 
em novembro de 1986 quando os membros do De-
canato de Schweinfurt, despertados para a vocação 
missionária mundial em razão do clamor popular 
vindo do terceiro mundo com dificuldades econô-
micas e conflitos sociais, decidiram estabelecer um 
projeto de parceria com uma igreja irmã situada na 
Tansânia, Papua Nova Guiné ou Brasil.
Entre maio de 1987 quando o Decanato tomou 
a decisão de estabelecer a parceira com o Brasil e 
maio de 1988 quando a Comunidade Evangélica 
Luterana do Rio de Janeiro em correspondência 
oficial do seu Presidente, Sr. Herman Evelbauer, res-
pondeu positivamente ao interesse manifestado pe-
los irmãos da região de Schweinfurt, aconteceram 
visitas do Pastor Germano Burger para Schweinfurt 
com o objetivo de discutir com pastores, grupos de 
missão, de senhoras, de estudantes e representantes 
dos jovens, as bases da parceria com a IECLB no 
Rio de janeiro. Igualmente um representante da 
juventude de Schweinfurt fez uma viagem de 
reconhecimento ao Brasil.
Como uma parceria entre irmãos de fé requer 
conhecimento e reconhecimento mútuo, também 
em 1988 Schweinfurt investiu no planejamento das 
primeiras viagens da parceria para o Rio de Janeiro 
no ano seguinte e que aconteceram após a Páscoa 
de 1989, com uma comissão de sete pessoas do 
Decanato visitando as comunidades parceiras locais 
e em agosto de 1989, com um grupo de jovens 
viajando para o Rio de Janeiro.
Nos 10 anos seguintes, isto é, até agosto de 
1999 quando aconteceu a terceira visita de uma 
delegação do Decanato de Schweinfurt ao Rio de 
Janeiro e foram estabelecidas algumas regras gerais 
de estruturação e manutenção da parceria, várias 
pessoas, em visitas isoladas ou repetidas, de caráter 
particular ou oficial e representando perspectivas 
locais, do Rio de Janeiro, ou gerais da nossa Igreja 
no Brasil, estiveram em Schweinfurt.

Decanato de Schweinfurt e Comunidade Evangélica Luterana do Rio de 
Janeiro: 21 anos de fraterna repartição de dons e dádivas, energia e fé

• A Creche Bom Samaritano será o objeto central 
da parceria por reconhecerem que o seu trabalho 
está pedagogicamente bem estruturado e dá uma 
resposta adequada ao contexto social, contri-
buindo para um mundo mais justo e inclusivo, 
particularmente para com as crianças;
• O intercâmbio deve acontecer a cada dois anos, 
de forma alternada entre Schweinfurt e o Rio de 
Janeiro e com a inclusão de uma parte de inte-
grantes novos em cada comitiva;
• Entre as visitas os contatos entre pessoas e 
diferentes grupos comunitários devem ser in-
tensificados;
• Deve ser estabelecido um domingo da parceria 
por ano para que nos respectivos cultos comuni-
tários, tanto no Rio de Janeiro quanto na área do 
Decanato de Schweinfurt, a parceria seja lembrada 
e festejada com base em um específico tema e 
incluída nas orações comunitárias. Seria também 
interessante seguir o culto com um almoço co-
munitário e renda revertida para a Creche Bom 
Samaritano;
• Deve ser estudada a criação de uma “Associação 
de Amigos da Creche Bom Samaritano”, envol-
vendo brasileiros e alemães e com o apoio da 
parceria, para engrandecer e fortalecer o trabalho 
da Creche e que o fluxo financeiro resultante esti-
mule a auto-sustentação futura e não a continuada 
dependência.
Como resposta a esta avaliação, foi instituída a 
sistemática de visitas alternadas com comitivas de 
brasileiros visitando o Decanato em 2002 e 2006 
e de alemães nos visitando em 2004 e agora em 
julho e agosto deste ano de 2008. As comuni-
dades do Rio de Janeiro e do Decanato realizam 
um domingo da parceria nos meses de agosto ou 
setembro de cada ano, focando um tema especí-
fico para os respectivos cultos. As comunicações 
e intercâmbio de informações entre os parceiros 
alemães e brasileiros ficaram mais fáceis pela 
presença em Schweinfurt, desde 2005, da Pastora 
brasileira Dra. Taís Strelow. 
Adicionalmente e em decorrência de uma maior 
autonomia comunitária e exigência legal com 
relação à organização civil das instituições de 
serviço, a Comunidade Evangélica Luterana do 
Rio de Janeiro está progressivamente extinguindo 
a sua função de união paroquial e os bens imóveis 
adquiridos em seu nome estão sendo repassados 
às comunidades e à Creche conforme seu atual 
uso e a Creche oficializou a sua constituição como 
“Centro Social e Creche Bom Samaritano”, uma 
associação civil, de fins não econômicos, filan-
trópica, de caráter assistencial, social e cultural 
onde somente membros da IECLB poderão ser 
sócios efetivos e eleitos para cargos de Direção e 
do Conselho Fiscal.
Como visto, muito já se fez nestes 21 anos da 
parceria e muito mais ainda pode e será feito no 
fortalecimento das fraternas relações. A parceria, 
como afirmado por nosso saudoso irmão Herman 
Evelbauer em sua primeira comunicação oficial 
de confirmação de parceria com o Decanato de 
Schweinfurt, “deve ser um projeto de cooperação 
mútua, de compartilhamento de conhecimentos e 
de campos de atuação, para que as pessoas atingi-
das pelos trabalhos da parceira possam perceber e 
vivenciar vida e vida em abundância (inclusiva e 
digna), como agraciada por Jesus (João 10.10).

Neste mesmo tempo também aconteceram, nos 
meses de julho de 1994 e de 1999, duas visitas de 
delegações de estudantes do Colégio Cruzeiro do 
Rio de Janeiro, acompanhados pelo seu Diretor, 
à região de Schweinfurt e uma segunda comitiva 
do Decanato visitou as nossas comunidades em 
agosto de 1993, além de outras visitas isoladas 
da Alemanha.
Estas visitas, a partir da ampla troca de informações 
e impressões sobre os trabalhos apoiados, ajudaram 
a cultivar a bela planta da parceria e o ânimo dos 
seus participantes, mantendo viva a chama moti-
vadora do seu estabelecimento. 
Neste sentido, o conhecimento e o reconhecimento 
do profundo sentido cristão do trabalho de resgate 
à dignidade e de integração social com as crianças 
e mães pobres das favelas vizinhas à Paróquia Bom 
Samaritano, realizado pela Comunidade Evangélica 
Luterana do Rio de Janeiro, em seu Projeto Social, 
através da Creche Bom Samaritano, motivou as 
comunidades do Decanato de Schweinfurt, entre 
1993 e 1995, para uma grande campanha de 
arrecadação de fundos que permitisse ampliar o 
espaço ocupado pela Creche. 
O produto desta campanha que somou DM 
150.000, permitiu concluir a aquisição de uma 
casa e de um terreno anexos às instalações da Pa-
róquia Bom Samaritano e integrá-las ao conjunto 
de instalações de uso exclusivo ou compartilhado, 
como é o da casa paroquial, das crianças da Creche. 
Com estas compras tão significativas, a Creche Bom 
Samaritano pode triplicar sua capacidade diária de 
atendimento e oferecer um espaço adicional aberto 
para recreação.
É importante destacar ainda, por oportuno, que, à 
par desta importante aquisição, o continuado apoio 
financeiro do Decanato de Schweinfurt e de outras 
organizações e amigos internacionais e do Brasil 
à Creche Bom Samaritano, tem permitido manter 
o atendimento diário continuado a cerca de 100 
crianças, garantindo-lhes três refeições e dois lan-
ches diários, assistência médica e odontológica e 
ensino básico de vivência coletiva e alfabetização.
De volta ao histórico e à motivação do exercício da 
parceria, é importante destacar que após a terceira 
visita oficial da delegação do Decanato ao Rio de 
Janeiro em agosto de 1999 foi estabelecido, em 
avaliação conjunta, que:
• A parceria entre o Decanato de Schweinfurt e a 
Comunidade Evangélica Luterana do Rio de Janeiro, 
a partir do conhecer e da troca de experiências 
vividas além das fronteiras das nações, de culturas 
e de raças, tanto no Brasil, quanto na Alemanha, é 
uma resposta concreta ao convite de Jesus para que 
todas as pessoas se acheguem a ele e compartilhem 
a sua vivência de fé;
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Conselho: Rodolpho Georg, Ingeborg Laaf, 
Diego Martinez, Knut Wilhelm Meiswinkel, 
Carlos Roberto dos Santos Caldeira, Hannelore 
Weber, Erika Walburga Meiswinkel e Carlos 
Alfredo Gaspary Reetz.
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Calendário 2008
Julho
Visita da Alemanha: grupo da parceria
Rio - Schweinfurt

Agosto
1/3 ICTI Araras - Petrópolis
10 Culto Dia dos Pais
31 Almoço comunitário

Setembro
21 Parceria Rio-Schweinfurt
28 Culto de Ação de Graças 
Almoço comunitário

Julho
05 Gerhard Vasco Weiss, José Vieira (Sales), Nicolas 
Martinez 
06 Eliete da Cruz, Flávia Cristina Ferrão, Anthony Chris-
tian Pinheiro, Elizabeth Behrendt
09 Ingeborg Knauss de Mendonça
10 Klaus Georg Matheus de Castro Santos Weber 
11 Doris Schweitzer Perez
12 Elke Schulze Bittar, Norilma Therezinha Armbrust
14 Bettina Campagnani 
15 Arndt Staa 
16 Carlos Alexandre Ferrão, Laura Dyckerhoff Pinheiro
17 Carlos Alfredo Gaspary Reetz 
19 Götz Herzfeldt 
22 Ulrike Gonçalves 
24 Rolf Richau, Luise B Amanw
25 Johannes Mannshardt 
26 Martina Schneider Rodrigues
28 Elizabeth Frida Lehmann
30 Ruth Reimann, Oswald Bernd Krüger

Agosto
02 Waltraud Weber, Zita do Canto Georg, Umberto 
Caldarazzo
03 Andreas Keh, Francisco Henrique Dias Fauth
04 Claus Bernsmüller, Patrick Schenk, Maria Alves de 
Araújo Pereira
05 Anna Paula Caldeira 
07 Ingeborg Urbscheit 
09 Isolde Reich 
15 Franziska Baudach
18 Letícia Caldeira, Bernardo Reuter, Tiago Martins 
Agner
19 Cecília Minner
22 Maria do Carmo V S Minne, Hans Stefan Wertheimer, 
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Recordar é viver O Brasil em Pequim 2008

Os Jogos Olímpicos são o maior evento esportivo 
do planeta, que ocorre a cada quatro anos. Atletas 
de todo o mundo representam os seus países e, 
em cada prova, são distribuídas medalhas de ouro, 
prata e bronze. Nos esportes coletivos, contabili-
zam apenas uma medalha por equipe, no quadro 
de medalhas.
Os primeiros Jogos Olímpicos foram realizados há 
mais 2.700 anos na Grécia. A competição era uma 
celebração de tributos aos deuses. 
O pedagogo Pierre de Freddy, que ficou conhe-
cido como o Barão Pierre de Courbertien, foi o 
idealizador dos Jogos Olímpicos da era moderna. 
Em 1894, o Barão de Courbertien, organizou um 
congresso internacional, e mais à frente, dois anos 
depois, foram realizados I Jogos Olímpicos da era 
moderna, em Atenas, na Grécia.
Nos Jogos Olímpicos, a bandeira branca com cinco 
anéis entrelaçados representam os continentes. 
Azul é Europa; amarelo, Asia; Africa, preto; Oceâ-
nia, verde e o vermelho, EUA. São as cinco cores 
que podem compor todas bandeiras do mundo.
O Brasil começou a participar dos Jogos, em 1920, 
pois, o Comitê Olímpico Brasileiro, foi fundado 
em 1914.
A delegação brasileira, em Pequim, já está em 
torno de 240 atletas em diversas modalidades dos 
jogos. As modalidades são as seguintes, até agora: 
canoagem, boxe, atletismo, ciclismo de estrada e 
montain bike, esgrima, futebol( M/F), a ginástica 
artística e ritmica, handbol(masculino-feminino), 
hipIsmo(adestramento), hipismo CCE e saltos. 
Outras modalidades que estão nos Jogos: judô, 
levantamento de peso, nado sincronizado, natação, 
pentatlo moderno feminino, remo, saltos(M/F), 
volei de praia (M/F),.
O Brasil ainda tenta outras classficações em outras 
modalidades, antes do fechamento desta edição.
A cidade sede dos Jogos Olímpicos de 2012 será 
Londres, na Inglaterra. 
O Olimpismo é um dos caminhos para resolver os 
problemas socais da juventude, pois, é um local 
onde o jovem desenvolve respeito aos valores 
cívicos e morais,
SUCESSO NAS OLÍMPIADAS A TODA A DELEGA-
ÇÃO BRASILEIRA

Mestre Chagas
Consultor de lutas e artes marciais.

O ditado popular “recordar é viver”, como muitos 
outros, contém uma ou mais verdades. Em nosso 
caso, o atual Paróquia Martin Luther, já no ano 
passado assim agimos ao relembrar devidamente 
os 180 anos de existência de nossa Comunidade 
Evangélica.
Mas agora, uma nova idéia surgiu para relembrar 
ininterruptamente, isto é, sem limite de tempo, 
o nosso longo passado, incluindo aí, quando a 
nossa Comunidade se chamava Evangélica Alemã 
do Rio de Janeiro.
Trata-se de uma dupla idéia para concretiza-la 
pedimos desde já a colaboração indispensável de 
nossos membros.
Em primeiro lugar, segundo o desejo do atual 
Conselho, deverá ser colocada numa parede no 
ambiente onde era a nossa antiga secretaria uma 
série de placas contendo o retrato (sempre que 
possível) e o espaço de tempo respectivo em que 
os pastores ou diáconos dirigiram a parte espiritual 
da Comunidade. Então aqui vai o nosso pedido: se 
alguém possuir alguma foto de um deles, queira 
gentilmente nos emprestar para reprodução e 
devida devolução.
Paralelamente pretendemos criar uma espécie 
de museu, que conterá em armários de portas 
transparentes os mais diversos objetos que tem 
a ver com a nossa história, como: em primeiro 
lugar, evidentemente, Bíblias trazidas da Alemanha 
pelos imigrantes, como também hinárioas (“Ge-
sangbuch”), ou edição antiga (em qualquer dos 2 
idiomas) do Pequeno Catecismo de Lutero (um em 
alemão se chamava “Schild des Glaubens”), fotos 
da igreja, de membros nos séculos 19 e 20; antigas 
publicações de comemorações, o livro editado em 
1927 pelo P. Höpffner por ocasião do Centenário, 
programas de concertos etc.
Por exemplo, houve um tempo, em que por mui-
tos anos um fotógrafo profissional fixava em sua 
lente a turma de confirmandos reunida (no atual 
pátio de estacionamento) com o Pastor, tendo 
invariavelmente por fundo o portão interno de 
formato gótico que dá para o interior do prédio. 
Mas por várias ocasiões coincidiu de chover 
justamente naquele domingo, e então a foto era 
feita pelo lado de dentro com o mesmo aspecto 
daquele portão por trás. Naquela época as meninas 
usavam um vestido branco, enquanto os rapazes 
ostentavam seu primeiro terno com gravata. Será 
então bem possível que alguns desses então jovens 
confirmandos tenham guardado a foto em algum 
álbum de fotografias de família, nos emprestar 
(através de nossa secretária Cristina) para a copiar-
mos afim de fazer parte de nosso acervo histórico. 
Só precisamos de saber a que ano ela corresponde.
E também o respectivo certificado que cada um 
então recebeu nos interessa muito.
Assim iremos preservar para as futuras gerações 
quem dos alemães e brasileiros evangélico-lu-
terano do Rio de Janeiro no passado eram e o 
que utilizavam como meio de expressão de sua 
espiritualidade.
Desde já o nosso muito obrigado pela colaboração.

Rodolpho S. Doerzapff
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